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CARTA AMBIENTAL DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

APOLO 

O assentamento Apolo foi criado em 11 de novembro de 1996 e 
abrange uma área de 982,62ha, que foi organizada em lotes com 35 famr­
lias assentadas. Ao longo do tempo, houve substituiçJo de algumas famr­
lias devido ao abandono de alguns lotes. A rede de drenagem é formada 
por pequenos cursos d'água que fluem ao norte do assentamento, para o 
arroio Porteirinha, e ao sul para o arroio da Cruz. Existem várias nascen­
tes de cursos d'água dentro dos lotes, com estado considerado regular de 
conservaçJo, algumas ainda encontram-se ceradas pela vegetaçJo ori­
ginal, o campo nativo Clmido, mas seu entorno é acessfvel ao gado, que 
utiliza a pastagem ali existente. Em outras, verifica-se a implantaçao de 
lavoura. Este fator contribui para uma ocupaçlo em 5,9~ das APPs por 
lavouras. Além da rede de drenagem natural, existe uma barragem no 
assentamento. 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
APOLO 

Mlnlstêrio de Desenvolvimento 
Azrjrio • INCRA. Relatório 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Apolo, Santana 
do Livramento, RS, 2006. 

Categorias de uso do solo 

Ag ricultur a/solo exposto 

- Água 

- Arroz 

Campo seco 

Campo úmido 

- Mata 

Pousio - Sit./i6ultur a 

Ma Ih a Vi ária 

Ferrovia 

Estrada municipal sem pavimentação 

C am in ho/trilha 

H id rog r afia 

Rio lnterm itente 

Rio Perene - Corpos d'água 

o"!!!!'!'!ll!!!s!oíioiiiiii1iooo m 

N 
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aast camgra~a: 
cartu un ucab 1 :so.ooo 
m DlftWr!a de St ru ~ Gtog.an::o do Exf rolb 
Sl$~madt COOf<IUadas UTU Oahm SAO 69 
Ort~tm das coofdt •adas: 
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Água 
A falia de ..... pera a dsnzdellla(Aa animal 6 um d• pl'tftdpels pralll- da 

_.._.llta. PM'a a c:eniUma humano. • .. mm .. IIIAIDm cadmiMI • -• 
mw;ID da •• M6 a 1esld .. da. 

Área de Preservaç:lo Ambiental 
No -ntamw;ID nlo ......_ ........ de~· pera a p,_~ ct. ._de 

pmn,.... IMftiUIIHte que do ocupact. pela ........ -.fcola • udllz.ada 
pelo pelo pera a dun iknlliiçilo. 

Agrotóxicos 
OI apkallores ...entados tfm o conhecimento -. maleftdol do uso de .....,. 

'16ldc. em ~o i qUillidade da Qu. e ill Mdde, porfm, nlo udlllr.un equi...­
-•ID de ,.oteç~o lnd......,al (EPI)e reudl.._ • enrba'Fr&e•.., nlo faa:encla a 
dewal~ pera o vendedor, 

Solo 
Eldnlt o pi"Dblllma de • 'o • Ya ~DI a ca p; na adv ,..ta IINUI - do saiDt ,.,.,_ 
de aalllwle pela p- aem do pdo. 



Gestão ambiental do assentamento Apolo 
Da -ldallo5 cap; _,....a llupudnct. de fonn• ~· 10llre • pntdu~ o...anl­
m ... ..,tcullura t.mUIIII', (IIIIN ter • po1 ... ll ..... e de eMDit.r u- - fwm• 
de ..,.tcuhura e de - vlallQ-.,de no -""*-110. ..,._.... 4111e predlam ter 

I~ e -PII•h•me"IU ... -..ncac:~o de -··••• porllknlc!M, pol1 OKre­
clkam q ... clewetf•m ter -•• cukllaclo com o - IlM ... oi O. k" ... ,.. ter ClDIIKI­

Incb e !IIIIWII respondYell Clllll'l o - -· AN111 da t'onlllacta, propa.m -
... lmpartantllll piiR a ...... amll ...... l do ... ibiMenlat 

• ln5blla~ de bebedouros abav& de pequenos açudes Q)mo reser-
,. de 'su• para dessedentaç.lo animal, 

• CJ.imprimento da leafslaçao ambiental e cei'QJ' as APP. 

• Ftlzler o uso da proteçao (EPI) ao manusear os apot6xlcos. 

• Cria~ de um espaço para dep6slto dos reslduos s61ldos. 

• PaSIJipm rotativa, pasta&em perene, curva de nfvel CDm c::ana-d~ 

~~r o... capim-elefante, rotaçlo d~:~ culturas e em lonso ptazu. 
piqueteament.o. Porbn acham a implantaçlo deste i!iltimo Q)m 
CUSIOS elevados. 

• Melhorlli de estradas para se locomover e ter acesso 11 virzeu e 
-centros urbanos. 
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CARTA AMBIENTAL DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

CERRO 
DOS 
MUNHOZ 

O assentamento Cerro dos Munhoz foi criado em 10 de junho de 
1992 e abrange uma área de 1.738.45ha, que foi orpnizada em lotes 
com 67 famnías assentadas. Ao longo do tempo houve substituí~o de al­
gumas famflias devido à mudança de assentamento e abandono de lote. 
Atualmente, 63 famflias formam o assentamento. O assentamento vem 
sendo submetido a uma série de impactos antrópicos acentuados após a 
sua implantaçao. Os prindpais impactos sobre o campo nativo slo o uso 
das areas para a agricultura nas areas altas (soja, milho e pastagem de 
Inverno) e baixas (arroz). O pastejo ê Intenso e a degradaçlo do solo pelas 
lavouras (manejo inadequado) intensifica os processos erosivos. 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
CERRO 

DOS 
MUNHOZ 

lllllnlstêrlo de Desenvolvimento 
Azrjrio • INCRA. Relatório 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Cerro dos l\llunhoz, 
Silntana do Livramento, RS, 2005. 

651 

651 

Uso do solo (13/07/1986) 

Agricultura/solo exposto - Agua - Arroz 

Campo seco 

Campo umido - Eucalipto - Mata 

Rodovia·s 

Estrada municipal 

Hidrografia 

Rio intennitente 

Rio perene - Corpos d'água 

o 5oo 1ooom 

N 

A 
eau camgraooa: 
cams em ucao 1 :so.ooo 
dai Dlfttolbdt Stru~GtoglaO::odo EXffCitl 
Slnm a Clt COOf<IUadas UTU Oahm SAO 69 
o r~t m das coo Ide • adas: 
sr· w e Eq•aaor. acruc~a$ aas couta••• 
soo.oooe ro.om.ooo rupecUiamut 
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Água 
Aa pllf....,,.. tamm .. .,e dlepiWI'I-•­
.. 111ellto ~ ...... e erpntnçAD para a 

.t-llhnanta e • a t ...,_....,._de uMa 

._, ... m, pa'*" ainda hoJe _,.._ pralll .. 

- ... -·e• de 'aua ,.. e_.....nta, 
pah; em 'paca• de seca nem..._ dm IKI­

i ...... A •ltllfllulçAD da ..... .-rt~ u aau 
f 1\ekao etoaw& de canas de PVC preto Clue 8-

am '"'"' .c M .ao sal e aqueceM. UIIM shuaçao 
C~ue pode to-...,.,...,....._...,.. a saú­
de das usuArtas. ~-ramna..lmallain na 
CXIIIdi'UÇAa de poçDS ert:M..._ 

Área de Preserwçlo Ambiental 
EIM dm canldolncla de Cilue pn!Chem I'IICDtl•ar e iiWbl dnar prfnctp.ama;ta 
.... ,.._,, , pall 4lliiAo um ptol~a. panaue o pdo canHttudo. Em-­
da saca. o pilo 11 cand1111ldo _..a banqcm para d-adanta(Aa. 

Agrotóxicos 
Aullllaçla ... ..,ctS lo wlllllpiJikatt ..... ......._, te, • a dullao cte. 1111t-

h' a .. .,..,.,.._........,. •• , ..... ,. abt&wn••·mç~=c&..catw~t~a~, 
pok 11 Gil c do um.., ....... mra • a cabinflu nwa••a beM - ouiPDs 
•nllllllll ......_. Nlo uam EPI pan -..llmr wu• • &.aa, ..... • ' 11 .... ••••• 

-r. • ikfuadan • etilo que a melaria*-ntmm ...._.. nAo tan can­
tnllnd~ Em lllnll• p ,.. temlafwii lf7 dou. mrniD e de canao 
le piOI ••• ..... acham Cilllle nAo pa. I n d ... elatMIIM oe - ........ pala 
cuidem..,.. nio lavw • 1116qulnee- llfoe. Ao .. ltiiM Clue as.., ' k M..,... 
Judfcallle~de...,_enwaDaM p; n y ;h11ua-• lllo.J' --



a ..-ee de....._ em furt4:lo das ... H,...._ o .,e ..,..!ta o a~IIIYo de mel 
na ••I'' a, Alpl• ...... ~~ata e~,.......,, , -em pral ftlo • twn 
amo mldadct. Co11du~m que nlo ......,.llllll.l't$lr 0114J 11 iblcct1 -• atanMtnllt 

• • l&twn de....,. • da • 111 -••ta que dft..tlllrn utlltaalr na iiiMHint.. 

Solo 
CoM fnquklda, dlnm que o pdo 
fa arraln~ na -~~~ dos cOrre­
PI e PIOWOGII a 64110. 0 maior 
ca...tor das "WOÇOI'OCU f o pllo­
tdo do pdo. .Apracntun cflfk;ul­
dade de f.aer o maneJo do solo. As 
ra,.m .. uum o seante PG"~ue f 
malr. barato, po""' o secante rrulta 
as frutffet-. Quando c~~...,.. ... ao 
-• niiiMallto, tfnhaM a a~ltun~ de 
l"nfrar o Mio. ILIIIrniM anada • 
al'lldo. m• -.ora nlo 11111111 malr., 
fa1m plantio direto • • turra tllm 
melhontdo. 1tm • a~ltura da fllbca 
de n:ten~v Db:em que teM et"O­

IIo pifowacacla pelo pelo e ...,,.. 
ll~m pelo e:.tor. 

D 
() ./1 
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Gestão ambiental do 
assentamento Cerro dos Munhoz 

O. •••eld••• ente.ndem IIUT • pllh amWen­
tal- -ntamelltO..,....,.r reladon-. COM 

lnmilhCMI ....... _. ... ,. 11ue tDtlos pa­
• _...._r ne cuidado m111 o -1• alllllllonhl. 
Apenta111 a n-ta• • formaçlio _...,.. ...... 

dclapm. ... ,. aprenlltlr o ..... r-r- • I'Bfduos a suprwn a~Urnatlvll da 

arlaMnata. Goârlllm do ter oftclna da_......._. .... A •• • tudo ,._. .... 
• qu- •ller mall .. ..._os culcllld• que ..._ter mm a •..- • •lo ..-. 
pr11sm ,.,_ Suprem oftd- ,._. •ber utnlzar os ~ peN serem 
ale..._.on Mlllre os rilc:os e -heccr os nwleffdo. peNa •lkle, a •• uamposi­
!Çiio 11ufmlca e maneira coueta ele.-. Goârtun 11ue o INalA p'"'dendUM 
a""ltse da '-"• do • rr rntii!IMI'Ito. CO~~t~ld-m hnpo.t:aotte um po opa-de ed .... 
~ w.lca para os-tados. pais adiam que tDdos dow!rlall'l ter o upnde 
pau. -rm l8l'la 111als Nc:n ,,....,bar cam a p,....naçlio do melo ambiente. o. 
a-ntadonlndlc:am aç6os p11ra a ...... ambiental tais--~ 

• Realizar an.fllises para atestar a qualidade da ...,., .i' que esta nlo 6 
tratada e as famOias nlo conhecem a qualidade da •aua no assenta­
mento. 

• Cercar as nascentes, fazer piquetes perenes e pen•r em caminho 
Pllnl mudar a rota do pelo, com pouibllldade de bombRir a tp1a 
Pllnl um bebedouro, porém 511lientam a neceuldade de I'KUI"'I eco-­
nOmlco advindo do INCRA. 

• Acham que a melhor alb:rnatlva 6 d~r G"eSCler naturalmente a 
,qeta.çlo ap6s o cerame11to elas AJ'P. 



• Citam a possibilidade de utilizar o poço da escola para abastecimento de 
oito casas próximas e também gostariam que fosse feito um levantamen­
to da qualidade da água. 

• Pensam que é necessário começar a trabalhar com cultivo que utilize 
cada vez menos agrotóxicos. 

• Pretendem se organizar para recolher os resíduos recidáveis e para que o 
caminhão da prefeitura passe uma vez por mês para para coletá-los. 

• Continuidade da discussão com a comunidade, pois, apesar da informa­
ção, não utilizam luvas e acham que s6 precisam lavar as mãos quando 
utilizam agrotóxicos. 

• As possíveis soluções seriam fazer cerca e mudar a rota dos animais. Em 
uma época do ano, quando tem seca, o gado fica permanentemente no 
banhado. Na época de geada, os animais ficam na água. Dizem que uma 
possível solução é isolar o banhado até a vegetação ficar adulta, e depois 
deixar o gado à vontade. 

• As fossas sépticas do assentamento estão cheias e nunca foram limpas e 
não sabem como fazer esta limpeza, como consequência há mau cheiro 
no verão. 

• Melhorar a terra com solo orgânico e o uso da compostagem, utilizando 
o esterco dos animais. 

• Com relação à vegetação, gostariam de ter um viveiro no assentamento 
para produção de mudas nativas para serem usadas na recomposição das 
APP e também como forma de educar a comunidade e envolvê-la. 

• Gostariam de mais investimento técnico e melhorias nas estradas para 
facilitar o escoamento do que produzem já que a base do assentamento 
são a fruticultura e a produção de leite. 

29 
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CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA DO 
ASSENTAMENTO 

FRUTINHAS 

O assentamento Frutinhas foi criado em 14 de outubro de 1997 e 
abrange uma área de 565,4ha. Está organizado em lotes com 20 famnias 
assentadas. Ao longo do tempo, houve alta rotatividade de famnias, devido 
a falta de água em alguns lotes. o acesso a saade pelos assentados ocorre 
somente nos postos de saOde e rede hospitalar em Santana do Uvramen­
to. Em relaçlo a educaçlo, as crianças frequentam uma escola de ensino 
fundamental situada na Vila Pampeiro. OS alunos que frequentam o ensino 
mêdio precisam deslocar-se até a ddade (Santana do Uvramento). 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
FRUTINHAS 

Ministério de Desenvolvimento 
Agrário • INCRA. Relatório 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Frutinhas, santana 
do Livrilmento, RS, 2005. 

Categorias de uso do solo 

Agricu ltur a/solo exposto - Agua 

Campo seco - Campo um ido - Mata 

Pousio 

664000 665000 

Vias 

Estrada Municipal sem pavimentação 

H id rog r afia 

Rio Intermitente 

Rio Perene 

666000 

N 

A 
Base ca rtog ratiCa: 
cartu tm ucab 1 :so.om 
m Olrtb lb di!: St ru~o Gtograooo ao Ex f ~eno 
Slnma Clt coordl!: •adas UTU Oahm SAO 69 
or~tm aas coon:lt •ada~: 
Sl .. W t fQiad01.3CfUCklaJ dUCOtltll.$ 

sooom t 1o.moom rtspectumu• 
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Água 
No-~ ... ,. ... da lpa em ..... na laia no parfado da -rio par-

que nAo Wlll ..... IIIIAII!Ida. Elea u•m l&ua de CKimba • ~ Ac:red ...... 
Hr ...._ a qualklllde da ...... mu nu..- hGuYe ..ulllae. llealnht=ct=m que a 

.-.nte ~co...,. elknlnu nY~~I .. nlnhul 110lula ..... 

Área de Preservaç:lo Ambiental 
O pda Wln M:f-ll n•'C'Ctitel e atftiiK dil 'sua e nla lá nenhuma~ 
ala de aç;lo pa~ra mu..,. a reaDcl ... 

Agrotóxico 
~cll•m quenlote pnn.epni com EPI para .-r~ 

Solo 
u .. "' a~rwa de nhrel. No lml_,,. a~W.m da ....,_. • '- ternço. Nla ...._ 

.... at. YGClD,_.- ...... - ·--fapta. Tam ...... IDmm .,_ 
um n1Nianw1tu piUll nlo piiiWD_. a eroda. a-... nlo par .. •• ernlo no 
•• ilamento. mu ,_nhacam que • tem aaflw a...tant. com diuwa.q­
da6-....e•parda 



Gestão ambiental do assentamento Frutinhas 
011 JP'M• ._"' .. r CDIIIIIdlnct. 11• pra .. ama ...... ..._ .. • 11u. o _.nta J• 
llau--. .. r •filo tlfKUtldo com o dqla r-..on.a-1 PNCKAJ. Adl•m que a• prolll­
..... ....,. paliam- ra•llfvfdu cam alpa- .._ • ... uullim- ...,. • ...... 

........... no u aslamanto' 

• ~r ou modificar o lupr da l:illlxa-d''auilt porqu11 flc:ou mal posicio­
nada e tem lotes que nlo recebem ~. 

• conmrdam em cen:ar as APP. mM Pledwm de rKUno ftnancztra ~na lllo. 

• Gostariam de ter alternativas que substituam os apvt6xicos. at~ de 
cunos e acompanhamento dos tfcnlcos. Conc:ordam que tem que uur 
p~o (I:PI) enquanto e5peram que venha outro produto para substi­
tuir o aJVC116xko • 

• Drsanlzar um lupr para auardar as embalapnl dos resfduos s61klos. 

• Fazer CUI'VII de nfvel para resolver eroslo e dlmtnufr os problemas de I• 
vasem do solo. 

• Mudança de rota e controle ~ra o pelo nlo chepr aos cunos da ~ 
(rios, $11:Spil, naac:ente$). 

• Raudllza~o dos resfduos diiiCõl~l ~ra nlo JOfiiJ' fora ou queimar. 

• Ap~nder a fazer adubo orstntm. mmpostqem. bloferiiiiDnte para dl: 
mlnulr o uso de apvt6x1Cl01. 

• CoutteWr experltndas qrtcolas. ta.r um lniEidlmbio mm outro5 lupre5 
.,_.ver e apl'eflder cum os outros e ver PDI' que~ dando te1o. 
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CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

SÃO LEOPOLDO/ 
J U Pl RA 

G assentamento sao Leopoldo/Jupira foi criado em 11 de novem· 
bro de 1996 e abrange uma área de 982,62ha, organizada em lotes 
com 35 famnlas assentadas. O sistema de produçlo no assentamento 
é variado, a agricultura é o OJitlvo de grlos, prlndpalmente arroz. soja 
e milho, e a produçlo animal abrange a criaçlo de gado de corte e 
de leite, feita sobre o campo nativo com eventual suplementaçlo de 
pastagens cultivadas. A forma de explorac;lo dos lotes é individual, 
excetuando-se as famnias dedicadas i produçJo de arroz irrigado, que 
exploram as áreas de várzea de forma assodat~, compartilhando 
equipamentos e m<\!iquinas. Como em outros assentamentos, existe a 
invasao do capim-annoni. 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
SÃO LEOPOLDO/ 

JUPIRA 

Mlnlstl!rio de DesenvoMmento 
Asririo • INCRI\. Relatório 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Slo Leopoldof 
Jupira, santana do Livramento, 

RS,2006 

Categorias de uso do solo 

Ag ricultur ais o lo exposto - Água - Auoz 

Campo seco 

Campo úmido - Mata 

Pousio - Sitvicultur a 

Vias 

Estrada federal sem pavimentação 

Estrada municipal sem pavimentação 

C am in holtrilha 

H id rog r afia 

Rio Intermitente 

Rio Perene - Corpos d'água 

N 

A 
eau camg.atca: 
cartu em ucab 1 :so.ooo 
m Ol~ttorbdt Stru~Gtogran:::oao ExfroiD 
s~ •m a dt coolduadas UTU oaum SAD 69 
or~tm dal cooldt •adas: 
sr· w t eq•ador, acruc~as das couta••• 
soo.ooo t !D.om.ooo ruptcwamt •• 
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Uso da .i11gua 
Os .. 12sbNI• dnna111 que llla tllll • ....... Did_. do .......... • llla aldlr 
lllpla na.lot.s. .u .. 111mu -•truem ~ erl l=a.. prlnd,........._ ,.,. -­
flwntar -!Mifod• do-· Alpngs r.mn1u 1111111 -• ncu..- llu- .... 
n. ..... .....,.. ou 1MJ111111 mm'Willnlws. O. ~.1111uenllo llla ... MUIID prafuntlas, 
_,. no Yeda. QuMIIo nlio ........ no late, o __.o sofre, pola ,.,.lleller 4lsu-. 
mmlrlle IIUIIem:tra.. e ... 111 em!~. prod-tndD -- lehe. Com .._ h' ume 
d1111lnu~o da renda ho~nmar. No ano de 20'12, multas holllfll• esllo recebeftclo 
lllple de um camfnhlloiiiPa que ,._ u- v.ez par -n• no •-nto. 
AI.._ d.- fatt.r, • "r;ue nlio 4& conld......_ boa. Foldle.,_...ceclo- anMIMs que 
•lau• ~ edlo -a~ni.....SO.. por m ... das fo ·r pr6:dlnas. Os I'Mid--.6-
lld• Jopd• pr6xfmo ou dlnttan.nt. n• cu,_..,_.. polu.n a_.. e o solo, 
pala tlmm tlllpldbdlt 11 "'tlpoll~ e pod•m ,.rcublr no sola • dl a r- ._.pll 
hwltlc:o. 

Área de Preservação Ambiental 
O pilo t.m •-_cu,_ d' ..... • ... "._.._Em ...,rad• de multa dl..-, o 
__.o lltalll e ....... entmals mo; ICiii PGn~ue-u1 •lad• llla \tm mndlç6es de 
reco .. eropdo. 



Solo 
0 _,ao 11 .......... -'!=alia- IIIUIIo ..... a I'IICIIIpa~ .... _. 

- nle • I'IICIIpiii'L O pna .. _ ....rs ....._ 6- ...,._-a • aom­
do solo pala--· o-do dwpram ao •=• 1ao111an1D, o lllllo ..... 
.,..lida davldo I. utJinrfa _.. ......... , ...... ,_...,,_, o.-nta.da1, 
por nlo tlanim _,_, niD r-m • ..,..pu ri• do liCIID 11- _l_po..._ 
CIMMI!o. A qUIIadllcla do •lo 6 ruim PD"' • praclu~ pofs aom qua • enrtqu .. 

car Clllll adulto a Clllllfl~ii - hDrtu. 1:11.111 11- e liCIID • Mlllo po .... 
dacquftlllnido, pol• .... e wo llle feno, sendo multa l.ddo. 

Agrotóxicos 
os _.,...os ralo .,...._. IEPI ....., fazer • apllloçlo de •ot6xlcos .._ I• 

-- AdtaJn q.....e f Melhor nle UIW'• - illlllbo111 .. .....,& dpos. mmP D 
seun111 (randup). poli nlo .. ._.. sobra o 11•• pellle .. ~.- - a., 

NM II.Oita~o nlo u .. m ..,at61dcos a piiDiam da c:onhac:er 
' lilt:l8mlitlns ~~~afa ~ 11- nlo faa•m os apol6dma 

a qul'lnlcoa. Ali aniblil...,a am pnl siD NUtllln±• ....., 
..... ... ,. .......... carrapr... w, pludarftana. ou ... 
quallllllllf•s. prfnclpalruwitw u ....._ .... ,. da um lhro. Elas 
tA!m • c:on~elend• dos ... letrdos do ~.e ll'lllerhlo deaes qul­
mkos, poli desde o KiimpameniD- lnfv~ er.n 
p;a .. d .. Loao. eles I' ........ que nlo f bom udllar ..,...._ 
llic:os e que • etlibllllqens nlo dewe111 .., 1111..._.-. 
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Gestão ambiental do assentamento 
São Leopoldo/Jupira 

O. ..,twltvra 10lkhllm fwmaç&cr Hllre a ud~ ele e~ aolar c IIGIIre 

a~a de Cllll .. truçAo a partir de mlltleriata mata barawa e _.._.mmente CGrr. 

10St rapck:anclo a pos""-o aolar. e oftdftMIObre arteMINIIO para re ... flb.-çlo de 
mallcl'fals reddólw!fs. SCIIIIdlam que seja felbt tra ... lhD com a escala !IObre Ed• 
~Ambiental. TamWm conslcl-m que as sacolu p161dras do um prolllema 
no •-ntamtlllllo e lllpna .,.llbam _._de taclclo. pan evtt.r o UMtiU- elo 
ucalu pllllllllcas. NAct •IIMm mmo .._,,...-prablama. Ali_..._.. apa ibir­

.... __..,. pupo1 pan •41111:1• unllfanlal ela -mm.nto dcN 

• Refo...,... da bal"'';;&eell para vfabill.zar a ~ a todai a5 famntas e o 
tndllmento para tarrúi-la poti6~. 

• Poços artesianos a todas as famiiW. 

• c.ercamento das APP e compensaçlo para a CXM~~~ervaçlo da APP. clei­
XIIndo que a natureza se recomponha. 



• Uma parceria com a prefeitura e o INCRA para a utilização de maqui­
nário para a construção de açudes, reservat6rios de água e cisternas 
para captação de água da chuva. Acham que em todo o assentamen­
to há possibilidade de fazer reservat6rio de água. 

• Sugerem a abertura de quatro poços artesianos e que a água seja le­
vada até as casas para abastecimento. 

• Ter corredores e/ou bebedouros em pontos adequados nos lotes para 
o gado beber água, sem ter acesso às APP, também impedindo o pi­
soteio do gado, que provoca erosão. 

• Fazer cobertura verde nativa e recuperar o solo com gramíneas nati­
vas e utilizar técnicas como a biodinâmica ou adubação orgânica. 

• Recuperação das estradas. 

• Uma lista de animais e plantas nativas do Pampa para Identificar a 
vegetação e animais do local. 

• Incentivo à piscicultura na região, que consideram menos impactante 
ao ambiente. 

• Informação sobre a produção de leite, principalmente por causa de 
obtenção da licença para a produção e venda do leite. 

• Construção de galpão como ponto de coleta de resíduos e disponibi­
lidade de um caminhão da prefeitura para o recolhimento. 
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CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA DO 
ASSENTAMENTO 

POSTO 
NOVO 

G assentamento Posto Novo foi criado em 14 de outubro de 1997 

e abrange uma área de 66S.2Bha, organizada em lotes com 21 famflias 
assentadas. Esse assentamento possui um bom acesso à educaça.o, pois 
os alunos que frequentam o ensino fundamental dispOem de uma escola 
muniâpal no próprio assentamento que atende tamb!m as crianças dos 
assentamentos vizinhos. Como nos outros assentamentos, os alunos que 
frequentam o ensino mêdlo precisam deslocar-se at~ a cidade de Santana 
do Uvramento. 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
POSTO NOVO 

Mlnlstêrio de Desenvolvimento 
Azrjrio • INCRA. Relatório 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Posto Novo, 
santana do Livramento, RS, 2006 

Categorias de uso do solo 

Ag ricultu r ais o lo exposto - Água - Arroz 

Campo seco 

Campo úmido - Mata - Pousio 

Ma Ih a Vi á ria 

Ferrovia 

Estrada municipal sem pavimentação 

C a m in h o/trilha 

Hidrografia 

Rio Intermitente 

Rio Perene - C o rp os d'água 

o~!!!!!!!!!!!i5!i0ii0iiiiiiiiiiiiii1 ioio o m 

N 

A 
Bate c:a®gr.ôn'ba: 
canu tm ucao 1 :so.om 
m DlftblliJ ~ Stru~oGtog.alleodo fxfroltO 
SIS-ma dt coorat •adat UTfA Oahm SAD 69 
Or~tm das coordt 1ad<W: 
sr • w t eq•ador ,acruc~as a;u cou13• '' 
SDDDm t 1o.moom ruptctllanu• 



42 

Água 
11111 ........... hf pt'D.IIIIIA de t.lta .............. 
dp&hFM M llllllade da di da ilan=a .... 
........ ..... ..... • .... • ~ &llfmel.ll!lilll&wi; 

• • • no alliiiiawwiiD Cllildlle ..... I 1 clli ..... 6 
iUIII'I,-..... I F ... -. .......... 6uiM 1', 

~....., ........ c.-adlaep.-.~-· ................... cw<llliiii ...-. 

•oUJ •p;&taaaedcllcu.-........ ede- r? Rll•.. lllq~Ro .. u?(J 
poluta ..... e....-•peleJ,..._~ .. ue.-of •••-Oiill•llc,pols..-. .......................... 
Área de Preservaçllo Pennanente 
Naa--lillloexflleM ........... pel'IB&piMe~deeAPP,Adaamque 
a APP da IMportalltM, que nlo pod- CIOi'UI' a _.,_,.. • ,_ fuler quel•• ... 
Solo 
Pllra oe -•J:I:Jidllll, o eolo do •= &l:iJJniMIID r- -la ou -- 11 an • 111 t• .. 
-.tnkaa • ..._. aralll, o...,. aunw;J?ai a • '11, parque a.... • a uwla por 

ba'-- E._ nlo tlm o a.llw.e • udlbra ...,_-._,_ • alb mnn q- ..ra 
p; •• Jw.e.foclea 'a port&lltademaladn.rnopeJanoclli ..... 

Agrotóxicos 
Eln ... -... llllllre qrot6Jrkos, idlawá do que 6 tr.amhfH pela ....... Nlv utlllr 
- pt<*<CaG (IPI} quando ra- ..-o ale aa;atd 1ca e•e•b., seusflao111.......,. 
dadee •• re..tltail• .-ra lewar '-- .-ra oe anlanals. ~~~~ que o prollle~na 6 
••ndo ...-qt0116Jdca ediave, poli a di...,. a,.... •••116Jdca peno oe rto. 

....... - ptpelllll-. 



• 

-·-

Gestão ambiental do assentamento Posto Novo 
Da -ntadas ..tio Nlolwtllldo • ........ ....._no ,..rac~e de -a. com• ,.. çto 
do -•umo ..-. _. ............ -clamlllll-. CoMid•ram queoiNCIAdnerla 

11 '"' ... ' qulllrolat. ..-que .. ...._.. IRM de PNie~ ..... q ... nd .... 
de de -ma. IINinhlldos • CUno5 ........ • t:Dm • .,...OG!Çiv d bt& r-111M 
... ,. outro ..-e. do -nbrmentu. Ela sanotun de cunhKCr • ~·do 
hm ... e apiAm que muitos trviUIB1!m frYGiu da ...._ AIIAndm. dv nvrle do 
es&ldo. lolldtalll aç6es 1m~ ... ,. •1 I lo do 111! ltlinlento COIIIOI 

• Pall!dr.ls e lnformiiÇlles sobre o uso de itjput6Jda.s. pois iiiCIW.Iham 
que nSo vlo ..,.rar de usar 01 aatut6xlcos. porque as liiiYGuras nlo 
pnaduzem se nlo for utllludo aarot6JIIco. 

• Necessham de um plano de recupençlo das eslradu. 

• Querem conhecer alaume pnaprfedade run1l que trabalhe reiPehando 
• lei embiental ..,.,. Sllber como traiNIIher em se115 lotes. 

• Conslderillm lmportanh! deixar CI'I!Sa!l' a ,..,taçio ao redor dDS rias 
e sem a presença do pdo, para diminuir a erosSo. 
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CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

RECANTO 

G assentamento Recanto foi criado em 29 de agosto de 1997 e abran­
ge uma área de 665,30ha, organizada em lotes com 23 famllias assenta­
das, com origem no norte do Estado, como Frederico Westphalen, Nonoai, 
Planalto errtre outros. Entre os prindpais impactos ambientais identifica­
dos no assentamento, destaca-se a fragilidade do solo devido ao tipo de 
plantio, com destaque para os processos erosivos. Também a remoçao 
pardal ou total da vegetaçao natural pelo pisoteio do gado, principalmen­
te pr6Jdmo as nascentes. 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
RECANTO 

Ministério de Desenvolvimento 
Aan~rio • INCRA. Relatório 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Recanto, santana 
do Livramento, RS, 2006 

656000 657000 

656000 65 7000 

Categorias de uso do solo 

Ag ricultur a/solo exposto 

Campo seco - Campo úmido - Mata - Pousio - Silvicultor a 

658000 

658000 

Vias 

C am in ho/trilha 

H id rog r afia 

Rio Intermitente 

Rio Perene 

659000 660000 

) 

659000 660000 

o.~!!!!!s~oioiiiiii1oioom 

N 

A 
eau cal'tlg.aooa: 
cartu em ucaB 1 :so.ooo 
m Dl~t10rb at St ru ~ Gtog.an::o do fxf rolb 
SIJ.madt COOI(!UaCias UTU Oahm SAO 69 
or~tm aas coofdt •adas: 
sr·w t Eq•ador,acrucbas aas coul3•~s 
soo.ooot 1o.om.ooo ruptctllamu~ 
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Água 
O assentamento tem córregos e nascentes de água. Usam poços artesianos e 
cacimbas e metade dos lotes no assentamento sofre com falta d'água. Na sede 
do assentamento existe uma cabra-d'água que faz a distribuição para algumas 
famntas. Identificam a poluição da água em função dos residuos que são quei­
mados, e devido ao uso de agrotóxicos nas fazendas vizinhas, que acabam 
chegando até os cursos d'água, e através dos resfduos enterrados que podem 
chegar até o lençol freático. 

Área de Preservação Permanente 
Dizem que o maior problema é quando as cacimbas ficam abertas e o gado 
tem acesso, resultando na polulçio da água de consumo doméstico. Conside­
ram que é prioridade o cercamento dos dois cursos da água prfnclpafs para 
preservação. A viabtltdade do cercamento das APP deve fazer parte de um 
projeto mais amplo para o assentamento. 

Agrotóxico: 
Eles afirmam que os agrot6xicos podem ser maléficos para a saúde, no en­
tanto continuam fazendo uso sem a proteçio de EPI. Falam que não adianta 
apenas guardar as embalagens, pois acabam sendo espalhadas nos lotes e 
com Isso os animais entram em contato e se contaminam. 



Solo 
o •• • tudD. • nle pe-rr.m um •• ....... o pde n1e pederot. •llnortv.r 
• --pr6prl• -ntad • 111811Ma111111U• pi'Milam mudar • alltud• Clllll 
Nla!Aa ao aaltlvo .... •D-•tw. IIMDnh- qu• M'nrlllm t.r _ .. aald• 
do eftl ._ que1m"•• pot. ..._era uma .....,m -m. c..m.m.m qua 
11--'un aaldu da c:oiM!rtwlo de •I• com~._ .... r-. Pllra 
'-• -11eç6o 11• IICIII-. prcduorfam -r Clll~rt• e c:oiGCIIr .... llo __..,.lc:o, 
- • malarla nle tem c:onol~ lllc r-ene IJIW'CIIdnwc:IIIG e ........ ~ 
talldo o IICIIIo. No .. fct-. ....,. ... • cu-... ele poutf-. ...., ._. l' nlo ,._ 

mais per endlwlclunentos com • temadVII ele produzJNm • ....._ 
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Gestão ambiental do assentamento Recanto 

A --'• dG ~ntD fvf tndtCIIda -mo poufbllldule de p~~rarfa Pllnl • mobf· 
lbal~ ciM r.nna. e •111111..,. na wlu~ d• prollle- mm • resfd---. Uma 

qs ... , --·=-· .. f a Wtls de lnfo~- rd!IÇ&o ~ nao .............. 
de uso do lelte • waea lop ~_......,..._com andbléhico. Nlo.,..... q..e era 
pNdso um perfodo de call&nda, As~ pll'l,....,.,..- para a & n&it dO$ 

• Parceria com a escola para resolver os problem;u ambientais. 

• Local para pardar os resfduos s611dos. 

• Acionar a prefeitura para o recolhimento dos retrduCK pelo meno5 

uma vez por mês. 

• Oficina para aprwlder a lidar CDm o solo • de melo ambiente para 
tomar o assentilnM:nto produtivo, 



• Curso de cabeleireiro, tric8, c:rod.e e .ne~r~~rto. 

• aarso de como orpntzar uma horta de fonna o,..anlc:a para o tipo de 
1010 da reallo. 

• Curso de poda. 

• TraUiho IMira de5envolver a unllo das famOias do a.Ment.mento cam 
awdlfo de acdÃPnte sociaL 

• C.Onltnlçlo de resenat6rio de ._... para cada famOia. 

• Proteçlo das cabecell'lll (nascentes) CIOIII prioridade. 

• Devoluçlo, para os fabricantes, das embablpns dos antlbl6dc:os para 
opdo. 

• Utilizar cobertura verde e 
adubaçlo oraSnlca. 

• Alllstf!ncla tfatlca slltemat~ 
ca para orientar os cuidados 
com o solo. 

• Conhecimento sobre o tnt­
Qimento do pdo para dlm~ 
nulr ill dependindill de vtltl!­

rtnilrio. 
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CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

SANTO 
A 

ANGELO 

O assentamento Santo Ângelo foi criado em 21 de novembro de 1996 
e abrange uma área de 481,42ha. Está orpnizado em lotes com 17 famf­
lias assentadas. Sua infraestrutura caracteriza o assentamento com uma 
disponibilidade baixa de equipamento (máquinas, implementas, resfria­
dor de leite). Os resfduos sólidos sao queimados no PA Santo Ângelo e o 
acesso ao saneamento ainda é bastante limitado. 



CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
SANTO 

ÂNGELO 

Ministério de Dese11110hllmento 
Agrário • IN~ Relilt6rio 
Ambiental do Projeto de 

Assentamento Santo Angelo, 
Santana do Uvramento, RS, 2005 

6570000 

6569000 

657000 658000 

"' \ 

657000 658000 

Categorias de uso do solo 

Ag ricultur ais o lo exposto 

Campo seco 

Campo um ido - Mata 

Pousio - Silvicultor a 

659000 

659000 

Rodovias 
Es.tr a da mu nicipa I 

sem pavimentação 

H id rog rafia 
Rio lnterm itente 

Rio Perene 

660000 

660000 

661000 

" 6570000 

l 
6569000 

661000 

!!!!!!!!!!!!!!!!!5o!ioi;;;iiiiiiõi1 oi_o o m 

N 

A 
eau camgrarta: 
cams em ucab 1 :so.ooo 
m OlrtKHboe seru~Geograo::ooo exê~elb 
S\l:ltmadt COOI<IUadas UTf.t Oahm SAO 69 
o rlgt 1:11 oas coo f<lt ~ adas: 
sr·w t Eq•aoor,acrucklas das couta•~• 
roo.oooe 1o.om.ooo ruptctllamut 
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Água 
O& tutadas •o ibait • f8ll8 de._... 
no nl8ftw& no periDIIo de veria, 
n !bau•• :-r • enllnrdl ,.,. ...._ 

d u~ - •- ele ._... ........ 
-. ...... ,.Z ... p; 1091de .... 
....... o ~ ~ I'ICIIIIe ._.. • 

ele .....rmMI swssk 70 IIWIIW ele PIV"' 

fullldldalde • .tcham que podem polllir • 
lisua com o lblo. c ID e •C1blnos, 
pola •..,. peiWb• fedi-•• no tolo 
81'1111- R ri-11 que o,.._..~ 
duep;Dtepr. 

Área de Preservaçao Permanente 
No atwaw: .... nloaN'' u&lb W ..,.ap •n ;,tlllaAPP. 

Solo 
Enr.tla111 11-'-pluotlodlrwlo, qu•o IIOio 61111111to polire-. por IHa, al111~ 
1Anda de ter ulubllçlo vwde. 

uso dos agrotóxicos 
Cl011heaw~r • arH I ......._, oroa niD a..­

~ nlo luii&li OS O 
1 1 1 

N 
1 i f• c.n 1111. DIIBn tllle .. W.. ... 11m lu.., 

..., ..... ~~-•• que ten:..n • equtpames 1 • de pu~ n1o ...._. -e cr 11 

.. 15 ':e,•w •-,-.addedtlnelode ... Noe.•• ..... I !m ... mrllrdc:r:o. Plnd"""'-,.._,.... 110141CIISOideperrlrr ... lh•emo= llrro-de..orlet I ~ 

... a.n .. '1 s • 



Gestão ambiental do 
assentamento Santo Ângelo 

o. - rtMos JndlcaM que • ~ ca .... lllta • ca,..rarte padllltam-­
.. ....._. UIIYI farmll de 1-owr-pradular. de.,......- au~nartar • -• 
pnhDL Aa aMJparaltYD 4IIIIAo YOfta ..... prt..ltarlamerte. A prod.._., do ...... 

canllld .... quo podariam auMentar • .... ~de..., ... mm a prod.._., • w.nda 

de pla;llls madktnata. ... n .. m quo do d!.aimlna*'- • .....,..,.._ paio INCHA. 
C.nlllderam que • tfcnlcos do 6qjlo pGbnCD nlio 1tm .Wo prnerta nnae • r­
Uimento. DiiMnm que ~ culd;u mal• do •18, delando de pn;dg;r quei­
•Ma, pois _, .. p.totecem a umldMe. AJtOntam que o ...-ae.- d• YOCOFOCilla 
6 mu..., a6l'lo em al&uns lotes, pl'hlcf~Molinente noa lotes 11. 1S e 15. SUprem .. 

-..·--·~·. 
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• Recuperação urgente das voçorocas nos lotes 11, 13 e 15. 

• Oficina de artesanato com jornal e pet. 

• Oficina de culinária, produção de doces como chimias, geleias e com­
potas. 

• Técnicos para orientar sobre os cuidados com o gado de leite, apren­
der os cuidados com o leite, como usar o sal mineral e os remédios 
aos animais. 

• Cultivo e manejo de plantas medicinais e produção de remédios ca­
seiros. 

• Oficina sobre apicultura. 

• Fazer análise da qualidade da água no assentamento. 

• Cercar as áreas de APP e recuperar com vegetação nativa. 

• Implantar viveiro para produção de mudas nativas, flores e frutffe-
ras. 

• Conservação do solo com adubação verde. 

• Enquanto o viveiro não for implantado solicitam mudas de árvores 
frutfferas e nativas. 

• Melhoria das estradas. 

• Educação mais eficiente no Colégio Estadual que fica no assentamen­
to Bom Será, onde seus filhos estudam. 



CARTA AMBIENTAL 
DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

PAMPEIRO 

O assentamento Pampeiro foi aiado em 17 de dezembro de 
1998 e abrange uma área de 665,2Bha, organizada em lotes com 46 

fammas assentadas. A rede de drenagem no PA Pampeiro ê fonnada 
por pequenos cursos d'água que fluem para o arroio do Beco e para 
o arroio Tarum:i, que constituem respectivamente seus limites sul e 

norte. 
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CARTA 
IMAGEM 

DO PA 
PAMPEIRO 

Ministério de Desemlolvlmento 
Aar.irio • INCRA. Relatório 
Ambiental do Projdo de 

Assentamento Pampeiro, Santana 
do livramento, RS, 2005 

Uso do solo (21/11/20 03) 

Agricultura/solo exposto - Agua - Arroz 

Campo seco 

Campo umido - Mata 

Pousio 

Rodov ias 
~~!!!5!!íoi;o iiiiiii'oioo m 

Caminholtrilha 
N 

Estrada Municipal sem pa\Bmentacao 

A Hidrografia 

Intermitente 

Perene - Corpos d'água 

east carog.a~a: 
car1iu em ucala 1 :so.ooo 
aa Ol~torodt Stru~Gtogi30::odo fxtroltl 
S!S•madt COOf<IUadas UTU Oatlm SAO 69 
or~tm das cool<lt •adas: 
sr· w t Eq1aaor, acruc~as das couta••s 
SDD.DOD t 1o.om.ooo ruptcwamt •• 



Uso da~gua 
.. , '*"' lfiHI• ..,., *---hMrta. ne _.., • c:rlllca. ~ p111fodo __ ...... ..,..Achulll ................. bam ............. d ... _,,. -

mala albJL tM dali- ... wr.nmlllcnlcla da CPRM (Comp~~nhla de ......... 
de__,_ M ...... '~ ...... laml.._. ....,._... E '•Jfa e dt.lrillulçlo,-_. 
da niD tal; M ... o paolll1ma. FOI,_......._ ..... da ..... dD • ata-
1D pela Wll ~ Rlopandt:;- de lllli4HWiidlmcsitw de • ' IJt 1da Teaik:a e 

Exh=rwlo Rural (IMA1'111) C O. raultuiDa CUII .. IIWWil que ...... ' IJnililf:pa .. 
p-. o CDIIIUIIIO: .-adm.._ nlo fo,.., bem fea.. PGPC~ue coletam • faua dl: 

1 et&Jnel~te da .atente. Como o pelo tem.., =• ...._ PDI"IIIIID a ._com a 
u.t"" e....,._ a._... ltlo ..-ui...._ ..... , .. ,.... .,...no tolo e no 
'I I ... piiPII - fllb da, 0 ~ mais pl'llfc.iftdo dD ar IZWIIBIIZD ...... ter UM 

liiOin. atam 11ue • 41*' • • • tamiMim palu- •...., e....,."' • Plltw d• 
........... ~ u ad;nllaa: MIIIIDI)I pu wn-., ....... por falta 
demndlça.llt "•de1aL wm..rt,_IIIDa,....cled......,._.. ........ Em 

zon, alpl•lala .-o r• I •nllla ...., il&iauta dD ...... .......,Silo 

57 



58 

Área de Preservação Permanente 
Acham que deveriam receber alguma compensação para preservar as APP, 
porque assim o dono da terra nio está perdendo área, e sim, ganhando em 
deixar a mata, protegendo para ter reserva de água. Expõem que multas em­
presas estão adquirindo terras com muitas nascentes e as estão guardando 
para o futuro. Consideram que o desmatamento da Amaz6nia e as mudanças 
climáticas têm reflexos no RS. Gostariam que houvesse remanejo das famntas, 
ou, pelo menos, serem reavaliados alguns lotes, como é o caso do lote 42, 
que tem uma grande área de APP. 

Uso dos agrotóxicos 
Eles compram agrotóxico do fornecedor, mas nio existe recolhimento das 
embalagens. Quem vende os agrotóxicos não leva as embalagens de volta. Sa­

bem que precisam de proteção (EPI) para passar agrotóxicos, porque pode fa­
zer mal à saúde, mesmo assim, não usam o equipamento de forma correta. 

Solo 
O solo sofre erosão frequentemente, com a água que carrega o solo quando 
chove. O maior problema é a erosão nas estradas, pois a água faz canais no 
solo. Mencionam que existem lotes que são multo degradados, onde s6 se 
encontra areia e ladeira. Os lotes têm problemas e a solução seria o INCRA 
reavaliar o lote e remover algumas famntas dos lotes. Muitos gostariam de 
sair do assentamento se tivessem opção de ir para outro lugar. Ao queimar e 
enterrar os resfduos, com a chuva estes resfduos se Infiltram no solo conta­
minando-o. 



Gestão ambiental do assentamento Pampeiro 
Os agricultores assentados consideram que devem cuidar das APP e buscar solu­
ç6es Junto ao INCRA para os lotes que são Impróprios para a produçAo. Solicitam 
aJuda na busca de alternativas de sustentabllldade para o assentamento. A fala 
recorrente é a distancia dos centros urbanos e o transporte flca multo a desejar. 
porque é somente uma vez por semana e com uma rota restrita. Para que haja 
uma gestão eficiente consideram que precisam: 

• Recuperação da barragem do assentamento. 

• Cercar as cabeceiras das nascentes. 

• Recuperar os lotes 30. 32. 34. 45 e 46. que abrangem a barragem. Em 
época de chuvas. verte água da barragem para o lote 46. Como tem vo­
çoroca, a recuperação deveria ser uma das prioridades. 

• Fazer poço artesiano para obterem água com qualidade. 

• Construir e recuperar as cacimbas com urgência. 

• Estudos para encontrar alternativas para conter as voçorocas, por causa 
de declive no assentamento. 

• Incentivos financeiros para a coleta da água das chuvas. 

• Análise do tipo de solo do assentamento e a aptidão destes para a pro­
dução. 

• Cursos e/ou oficinas sobre inseminação artificial. compostagem e apicul­
tura. 

• Melhorar as estradas. 

• Legalizar a escola do assentamento. 
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CARTA AMBIENTAL DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

SANTA 
RITA 

O assentamento Santa Rita foi criado em 14 de outubro de 1997 
e abrange uma área de 697,05ha. Está orpnizado em lotes com 22 
famflias assentadas. O sistema de produç.llo é variado, com o culti­
vo de milho e feijllo principalmente, além da mandioca, melanáa e 
cana-de-aç6car para forragem. Alguns assentados produzem queijo e 
outros criam ovinos. 
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CARTA AMBIENTAL DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

BOM SERÁ 

G assentamento Bom Será foi criado em 5 de dezembro de 1996 
e abrange uma área de 747,48ha. Está organizado em lotes com 26 
famnias assentadas. As aianças frequentam aulas do ensino funda­
mental em uma escola municipal dentro do assentamento. 
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CARTA AMBIENTAL DA TERRA 
DO ASSENTAMENTO 

CAPIVARA 

O assentamento capivara foi criado em 23 de novembro de 1998 e 
abrange uma área de 649,6ha. E:stj orpnizado em lotes com 26 famnias 
assentadas. A rede de drenagem do assentamento é composta de vários 
rursos d'água que fluem principalmente para o arroio Capivara e para o 
arroio Cal eira, os quais seguem em direçlo a nordeste, formando o arroio 
do Gambeta. Seis nascentes situam-5e dentro dos lotes, e o estado de con­

servaçJo é considerado regular. 
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Uso da ~gua 

e ... as ;lo da c.c. ambl--..1 INinl 
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ça..-a. pnom---. Nlacle...._Aii Mndtl­
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DsiNirdcfpa- ..-h-que GiS acaCA6zdms ........ ll:a511e vf .... Alpns lbe511 
qZZIIIImar • ......... .,.,.. prfndpalmente • d• -a~-. ..._.... que .P ollrf­

ptdrta a •-.. çAo.- wotlerl_.rt-. du llllilllllapn• da vac:tnB ,.,. • pilo. A .. .._..ma. • .. ot6Jdc111 • • •• • vr.ta peles partiCipante. aama probJesna­
U.:.. PDI• snanlfaalasn qu .. m no ..-lllllo o praduCID ..._da 'lp••, quando 
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Solo 
Os participantes admitem que tim que usar calcário e plantar com adubo orgini­
co, mas a maioria não tem c:ondiçéies, e mostram-se muito desanimados. Dizem 
fazer sistema de rodfzlo, mas nlo há terra para todos, e em muitos lugares a terra 
está morrendo. Em relação à erosão, dizem conhec:er poucos casos no assenta­
mento. 

Gestão ambiental dos assentamentos 
Santa Rita, Bom Será e Capivara 
Os assentados dizem que seria viável para o assentamento um projeto amplo 
como prioridade para garantir a água do futuro. Para eles, seria urgente cuidar 
do solo, porque é dele que retiram o alimento para a sobrevivênc:ia. Acham que 
os resfduos jogados no assentamento prejudicam o solo e a água. O grupo aponta 
aç6es para gestlo do assentamento como; 

• Gostariam que houvesse um técnico para ensinar a lidar com o solo. 

• Oficinas para aprender a fazer tricô, crochê, lidar com a horta, e tam­
bém a fazer a poda corretamente. 

• Conhecimentos sobre o gado e formas de resolver pequenos proble­
mas e aplicação de antibióticos. 

• Trabalho para incentivar a união dentro do assentamento. 

• Incentivos financeiros para fazer um reservatório de água em cada 
lote. 

• Oficina para trabalhar com reciclagem de resíduos. 
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Comentários Finais 

6 . assentados, ao término da formação de Educação 
Ambiental, disseram ter um acréscimo de informações que 

não tinham e concluem com a expressão do desejo de con­

tinuidade dos trabalhos da equipe da UFRGS, acham que 

o contrato tem que ser renovado, porque existem muitas 

equipes que trabalham para o INCRA que não são sérias, e 

disseram sentir confiança no trabalho da equipe de forma­

ção em Educação Ambiental. Pensavam que a água era in­

finita e que nunca haveria problema de água, mas, a partir 

da discussão feita, eles perceberam que, se continuarem 

com as atividades que exercem em seus lotes, a chance de 

ocorrer secas permanentes são muito grandes. 
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Lembretes 
APP = Áreas de Preservaçlo Permanente 

l6o '"- pooaecldas por lei e ..ao pod- _. •-• .... •• Slo aquet. '"-.o 
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II'IICI.or daa n.-.... e cloll ta.n-.... •- tepo de--e en ..... EIIMiu­
... LS111/1ti!IZ e 11.520/2000. Lll....._rel4.771/1 .. 5 e llllsalu(Jio tllt CDNAMA 

liOZ/20G.2 • 30312002. 



caça 
Slo .-ulbldas • ~ e • pe!IGI de •n~ 
_._ lltv.ltNS • • -utenc:to em~ 
vehv. c.ça: Lei Fedetal 9.605/19911 

carvlo vegetal 
~ prolblll• • produçlo d• carwlo com 
bYares de mata nativa. Lei EID!fual 
9 .519/1992. 

Corte de •rvores nativas 
AsbvGresl'lldlvas.-oeonsld....._bens 
... rn ....... CIOI'ftllftlo seu corta 116 pode 

ser ~W~IIIIado com autuwllrao;lo do 6,.ao 
.... wem.t.l.el Fede .. l 9.605/1998 

Queimadas 
~ proibido o 1110 do fap em ....n. ou 
outro tipo de ,e&nac:to- Lei Estadual 
9.519/1ft2 e a..ls Fetlenls 4.771/190 

e 9.&05/1998 
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